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'' Estamos fazendo parcerias 
para arrecadar fundos 

Ângela Gordilho, secretária de Hab,tação '' 
O drama da falta de habitação 

d r o _ e 

RENATA LEITE 
Re:>ó<ter 

V 
ma realidade cruel. 
Centenas de famílias 
brasileiras não têm uma 
moradia fixa. Vivem na 
luta diária na esperança 
de um dia ter sua 
própria casa. Só em 

Salvador o déficit habitacional é 
de aproximadamente 100 mil 
imóveis e para quem tem de um 
a três salários são 80 mil. 

De acordo com a secretária 
qe Habitação do Município, 
Angela Gordilho, faltam recursos 
disponíveis para atender a 
demanda. "O próprio Movimento 
dos Sem-Teto (MSTS) sabe das 
nossas dificuldades, mas esta­
mos fazendo parcerias para 
arrecadar fundos na interJção de 
s_olucionar um problema que não 

1 é de agora", diz. . 
Em virtude dessa demora na 

solução desses problemas, os 
sem-teto mais uma vez foram as 
ruas na manhã de ontem, fazen­
do um verdadeiro "panelaço", 
com gritarias.- bandeiras verme­
lhas em punho, provocando 
engarrafamento da altura do 
Clube Português até a Perini que 
afetou toda a região da Pituba. 

O motivo do tumulto, que 
atrapalhou a vida de centenas de 
pessoas, entre moradores e 
transeuntes, era nada menos que 
a manifestação exigindo provi­
dências urgentes da Prefeitura 
para a construção das prometidas 
casas. 

PROMESSA 

Sob o olhar atento da Polícia 
Militar (PM). que acompanhou o 
protesto das 8 às 1 O horas, 
alguns integrantes das 85 famílias 
que ocuparam o Clube Português 
há dois anos, torcem para que a 
proposta anunciada pelo secretá­
rio de Planejamento Municipal, 
arqui teto Itamar Batista, de 
vender o imóvel e no local 
transformar em um hotel cinco 
estrelas, seja acelerada. 

Enquanto chamavam a 
atenção da sociedade e Prefeitu• 
rapara o caso, uma das vias da 
Avenida Octávio Mangabeira, 
sentido Barra/ltapuã, ficou 
parcialmente interditada, causan­
do congestionamento. 

"Queremos que a Prefeitura 
cumpra, o mais rápido possível, a 
promessa de construir as casas 
para as famílias dos sem-teto. 
Entendemos que, independente 
da venda ou não do clube, o 
prefeito tem o compromisso com 
a gente", afirma um dos coorde· 
nadores da Coordenação Estadu­
al do MSTS, ldelmário Proença. 

Proença alerta que, as 
famílias instaladas no clube não 
saem sem antes ter a certe~a de 
que terão suas próprias casas. 
"Só deixaremos o local, caso a 
Prefeitura se comprometa a 
alugar uma casa no tempo 
necessário para a construç.ão das 
nossas", diz. 

O momento também loi para 
chamar a atenção contra o 
preconceito e discriminação 
social. "Não é porque somos 
pobres e pretos que devemos ser 
mal tratados. O povo da Pituba 
também nos incomoda. Estamos 
loucos para sairmos daqui", 
alirma o coordenador do MSTS. 

Mesmo paralisando o tráfego, 
deixando revoltados quem estava 
indo para o traball10 , e utilizando 
do vários recursos para chamar a 
atenção, como panelas, mesas 
velflas, podaços de madeira, tudo 
para obstruir a avenida sem 
deixar os veículos passar, os 
m<inifestantes contaram quo a 
lntonçflo não era esta. 

"Entondomos quo as possoas 
11ocoscilam Ir trahalflar, mas 
preclcarno da comproensfio do 
toc.Jou", r ontua. 

FOTO· GERALDO ATAÍDE 

Os sem-teto do Clube Português querem agilidade da Prefeitura para vender o imóvel, que será um grande hotel de alto luxo 

Falta de habitação em Salvador leva os movimentos para as ruas 

Faltam recursos 
No universo das familias sem 

moradia, existem 13 ocupações a 
prédios e em áreas são 1 500. Só no 
MSTS estão cadastradas cerca de 36 
mil. ·o Clube Português tem sido, 
desde o início, a nossa priondade, 
porque sabemos que por não ser uma 
área de habitação é ainda mais grave". 
frisa a secretária de Habitação. 
Segundo ela, a Prefeitura está buscan· 
do verbas junto a Caixa Econômica. 

Ângela Gordilho lembra que o 
município não constrói casas há 12 
anos e que a Secretaria de Habita­
ção, criada com o objetivo de 
regularização fundiária e com a 
intenção de criar uma política de . 
habitação, so tem apenas cinco 
anos. 'N ão tem como dar uma 
solução rápida para um problema 
que já existe há um bom tempo. Mas 
estamos montando um projeto para 
atender prioritariamente o caso do 
Clube Português", reforça. 

Alguns programas estão em 
andamento na secretaria, como o 
Programa Crédito Solidário • conces· 
são de financiamento para constru· 
ção de casas à população de baixa 
renda • e a resolução 460. que 
também incorpora a política de 
habitação para a população carente, 
que recebe até 5 salários mínimos. 

"Aproximadamente 400 
familias devem se beneficiar com o 
Programa Crédito Solidário. Os 
investimentos serão em torno de RS 
6 milhões. que poderão ser utilizados 
na compra de terrenos, construção 
de casas e reformas de alguns 
1move1s·, diz Gordrlho e completa: 
··vale salientar que este é um progra­
ma que está em andamento e não é 
exclusivo às famfllas do Clube 
Português, rnas apenas para os 
pessoas que sohcítaram. até porque 

sabemos que nem todos que alr 
estão tem condições de fawr o 
financiamento· . 

Segundo a secretárra, não se 
pode, nem tem como reso:ver o 
problema dos sem-teto às pressas 
-Aos poucos vamos solt;c1onando 
Sabemos que a venda do Clube 
Português vai ajudar muitas 
famílias, mas não adianta sair 
correndo. Estamos. em paralelo. 
fazendo um trabalho de negocia• 
ção. buscando recursos e tentando 
negociar terrenos vazios com 
permuta, porque a Prefeitura não 
tem fundos. nem terrenos desocu· 
pados-. salienta. 

Para Ângela Gord1lho é preciso 
a colaboração de todos. • A situação 
é di!ic1I, só para construir urna 
casa. o orçamento gira em torno de 
RS 20 mil. isto sem o terreno. 
Independente de qualquer coisa 
esramos fazendo os trabalhos com 
transparêncra· , pontua. 

A poss1b1hdade do Clube Portu• 
guês. na P,tuba. w ar um hotel ainda 
está em discussão na Câmara de 
Vereadores. De acordo com o 
secretário de Planeiamento do 
Município, Itamar Batrsta, a verba da 
venda será destinada não só para as 
pessoas do clube, que lá estão. mas 
aos sem-teto de modo gerai. 

"A Prefeitura está tentando uma 
solução independente à venda. 
Todas as providências já foram 
tomadas e explicadas. não sabe• 
mos a razão da manifestação. Na 
última quarta-feira tivemos uma 
aud1ênc1a publica com os moradÓ· 
res da P1tuba, os sem-teto que vêm 
ocupando as dependências do 
clube e demais interessados para 
esclarecer os trabalhos·•. diz o 
secretarro. 


